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Educação e trabalho conjunto
de empresas: as soluções
paravalorizar o interiorpara
CONFERENCIA Aos autarcase governantes foi pedido que “deixem o mercado funcionar”
eaos empresários que financiem cátedrase investigaçãonas Universidades.

TEXTO MARGARIDA VAQUEIRO LOPES FOTOS REINALDO RODRIGUES

N
uno Sebastião, CEO e

fundadorda Feedzai,
recorda a qualidade do
talento no país e rejeita

a imagem que, porvezes, se tem
doconhecimentonacional. Sa-
lienta que criou a Feedzai, uma

empresa de tecnologia financeira,
em Portugal, mais concretamente
em Coimbra, sobretudo “para
mostrar que épossível criarıefazer
crescer empresas fortenonosso

país”. A Feedzaiatingiuuma valo-

rização de milmilhões de dólares

em 2021. Naocasião, Nuno Sebas-

tião lamenta que, ao contráriodo

que acontece em outras nações,
nunca se tenha trabalhado “ano-

ção de clube”, que ajudaria a posi-
cionar o paísnacena internacio-
nal. “A engenharia em Portugal é

boa, entrega bem e vale a pena ter

empresas tecnológicasfortes em

Portugal. E veja-se que mesmo

empresas tecnológicasmultina-
cionaiscomeçamaabrir centros

dedecisão em Portugal. Não épor
acaso”, salienta. Asdeclaraçõesfo-

ram feitas duranteaconferência
“CriarlValor no Interior”,umaini-
ciativa conjuntado Museu do Ca-

ramulo e daAIRV = Associação

EmpresarialdaRegião deViseu, da

qual oDN foi media partner.
Ao seulado,oadministradorda

Visabeira,Fernando DanielNu-
nes, eo CEO do grupo BELe acio-

nista do Global Media Group
(dono do DN./Dinheiro Vivo),
Marco Galinha, tiveramdiscursos

genericamentealinhadoscomo
de Nuno Sebastião, que respondia
àsprimeiras perguntas lançadas

por João Cotta, Presidenteda Dire-

ção da.AIRV. Os empresários pedi-
ram que sepusessem osolhos em

empresascom cartas dadasnare-

gião –e não apenas as que repre-
sentam - para incentivar maisin-
vestidores a apostar no interior. e

pediram umaaposta fortenaEdu-

cação, fundamental “para criarta-

lentode que as empresaspreci-

sam”. Oexemplo da Nova SBE –

umaescolapúblicaconstruída e

gerida com capitais privados – foi

apontado por diversas vezes como
caso de sucesso a replicar e oCEO
da Feedzai usou o seu próprio

exemplo de financiamento dede-
zenas de bolsas de Doutoramento
em áreas concretas da informáti-
ca, naUniversidadedeCoimbra,

para pediràs empresas que façam
O mesmo. “Não devemos estar

sempre à espera doEstado.Nós
podemosinvestir, porque não são

precisos maisdo que 5 ou 10 mi-

lhões e o retorno é brutal”, garan-
tiu. Marco Galinha concordou:
“Para ter este projeto tãoadiado

que sechama Portugal, acho queé
muito importantejuntar asuni-
versidades todasnum trabalho

conjunto. Apostar no conheci-

mento e na educação. eo tema

mais importante ondepodemos
investir”.

Quanto a políticas públicas, to-

dos foram também concisos e

concordantes: deixem as empre-
sas trabalhar, regulandocom res-

ponsabilidade e nãodificultando
avida às organizações que fazem

dinheiro. Salientaram-se a quali-
dade de vida, a proximidadedos
acessosa grandes centros urbanos

eàvizinha Espanha, erejeitou-seo
discurso de “fatalidade” dointerior.

Numasala cheia de empresários-
incluindo o fundador da Visabeira,
FernandoCamposNunes – oen-
cerramentoda sessão coube ao
ministro da Economia, Pedro Reis.

“acho mesmo que quem sabe são

asempresas. Emquem temos de

ónos focar énos investidores. Quem
temos de atrair são os investidores.

Se fizermos isto, conseguimos
tudo”, atirou. “e bom criarriqueza.
e da riqueza que nasce ajustiçasso-

cial.eesseocaminho docresci-
mento sustentável. eoEstado está

cáparafazer acontecer a agenda
das empresas”, continuou o gover-
nante que, divertido, disse ainda:

“agora vou ocupar-vos 15 minutos,

mas.nestes 15 segundos está todo
oespirito de umapolíticaeconó-
mica;está a alma e a chamado
crescimento da nossa economia”.

AA cobertura completa da conferênciapode ser

lidano site do DN, emwww.dn.pt

Olhar para o interior
como umavantagem
e não como uma
fatalidade foi a

principal premissa do
debate que aconteceu
no Caramulo.

Daesquerdaparaa
direita: JoãoCotta
Fernando Daniel Nunes,

Marco Galinha e Nuno
Sebastião.

Fernando Campos Nunes, fundador da Visabeira e Pedro Reis,
ministro da Economia

Comunidade encheu o Caramulo Experience Center.
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